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JORNAL DO CEARÁ'
(5? ANNO DE PUBLICAÇÃO)

ITólhia politica e dé in-
formações úteis.

Publícase todos os dias
a exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

-D5 a íbina de maior cir-
culação do Estado.

Tiragem 3.000 exem-
plar-es,

j_}' o diário mais barato
do Orasil.

JPreço das nssignatu-
ras—

CAPITAL
Anno . '.", 

. ,
Semestre. ... . .

INTERIOR
Anno
Semestre . . .

14.000
8.000

16.000
9.000

ESTADOS E EXTERIOR
Anno . . . . . 18.000
¦semestre . . . 10.000

Os pedidos de assigna-
turas para serem atten-
didos devem viracompa
nhados cUa_respectiva im

e em 12 de Julho cahia
como morto n'uma rua pu-
blica desta capital o nos-* so gerente capitão Antônio
Clementino de Oliveira, eu-
ja eliminação a oligarchia
deliberara em conselho.

Da rua para o hospital
e do hospital para cadeia
publica, o nosso amigo fez
uma via-saçra de martyrios,
echoando de tal modo as
violências que por esse tem-
po soffriam os cearenses,
que o mais alto tribunal de
Ju&tiça da Republica requi-
sitou força ao executivo fe-
deral para fazer respeitar
uma ordem de habeas-cor-
pus, declarando o governo
do Ceará fora da lei.

Na brecha sempre, o Jor-
«a/tomou* a defeza do com-
mercio e três leis iniquas,
inconstitucionaes è veixafo-
rais cahiram no Supremo
Tribunal.

De então para cà não
cessaram um só dia ps per-•seguições e os combates.

Se denunciamos as de-
fraudaçôes das rendas pu

material e moral de nossa
Pátria.

Todos ps assumptos quese prendem ao progressodo Brazil aqui temos deba
tido e pela salvação do Ce
ará não faltámos nem fal-
taremos jamais com todo
nosso esforço humilde;

O nosso programma é
ainda o dos primeiros dias.

A revisão constitucional
nós a queremos pelos pro-
cessos que a Constituição
estabelece e pelas razões
que .já expendemos, para
salvara Republica do des
credito a que a lançaram as
oligarchias.

Se outro caminho encon-
trassemos para salval-a, se-
guinamos contentes por
elle, guiados pela impolluta
voz do grande brasileiro
Lauro Sodré, junto ao qual
temos lutado desde os pri-
meiros albores da Republi-
ca e em* cuja palavra auste-
ra todos os republicanos
devem confiar.

Rememorando hoje o an-
niversario do Jornal, é-nos
agradável agradecer aopu-

iblico o apoio valioso que
mos processados pelos cri-' fos ^m dado e a cuja asSis:
minosos; se reclamamos ^^la devemos a satisfação

O Jornal
AS cruzadas mo

dernas de que ai
penna é a clava, e
o Direito, a Iyiber-

dade e a Justisça são
dogmas dessa sautá re-

ligião do Patriotismo, o
Jornal do Ceará 

'pode

dizer que fez um longo e
penoso -estádio, entrando

7 hoje no quinto anno de" 7 existência (1904-1908.)
_}m negra quadra de mi-

seria moral e oppressão po-
litica, a consciência publica,
abalada pelo monstruoso
crime de 3 de Janeiro, o
povo sob veixames mil, des-
de a falta de garantia aos
direitos mais rudimentares
á falta de segurança devida
e de bens, sentia-se humi-
lhado, envergonhado,escar-
nècido, quando impellido
pelo alto e digno pensa-
mento de servir a nossa ter-
ira, surgiu o Jornal.

Todos julgavam que a vi-
da delle seria ephemera e
que não chegaria a desbra-
var o terreno cheio de ur-
zes e espinhos.

A liberdade 
"de 

pensa-
mento era uma dádiva do
poder tyrannico e para mui-
tos mezes tivemos em cerco
as nossas oficinas e as re-
sidencias dos redactores da
folha.

Da ameaça passaram os
detentores de poder, á acção,

____'7__Em_a_l

portancia em vaies do, blicas, os esbanjamentos
Correio ou carta regis- düS dinheiros do pOVO, SO

. trada com declaração.
I» Publicações e anntvn-
cios conforme o s-juste. , v ., ...'Pagamento adiantado, pelo direito do VOtO, elltill-—-- inam do alistamento enor-

isã-o se devolvem origi- mes massas de eleitores; se
¦SS^C2 SECoAo ols por petição pedimos o cum-
TODOS só inserirá ar-.' 4. 1 •-• j'xrto.«« „„«. ,, -7 i pnmento de uma lei, indif -tigos que venham lega- .
Usados, com firma e let-j ferem 0S NOSSOS requeri-
tra reconhecidas de au- ' mentOS e OS juizes doKfáta-
tor responsável. do dão sentença, não pelo

que está prescripto nos co-
digos e leis da Republica,
mas obedecendo ao gesto
e vontade dos dominadores.

E}m estado de sitio ha
doze annos, a nossa terra
está nas vascas de uma len-
ta agonia, sem o conforto
de uma assistência piedosa,
vendo em vida esbanjados
todos os seus recursos em
proveito de uma familia e
sacrificado o seu futuro aos
caprichos de aventureiros.

£}' isto um pallido re-
trospecto das condições
existenciaes do Ceará e por (ellas bem podem todos a-j
valiar as dificuldades que.
surgem a uma folha que não
trahiu e nem trahirá o seu
programma de defensora
dos opprimidos. |

W pesada cruz que só o
amor das idéas, o sagrado.
culto da Liberdade, a con-
vicção desinteressada e no-,
bre podem dar energia para
ser carregada.

Assim predispostos ao
soff ri mento e ao martyrio,
temos feito essa longa jor-
nada dè quatro annos, a-
mando a Republica como
um ideal superior, como a
forma de governo compati-
vel com a dignidade dos
povos civilizados, dando
combate aos qué a detur-
pam e enxovalham.

Não temos a obsessão do
partidarismo e nossa folha,
a par da politica, não es*
quece o desenvolvimento

do dia de hoje.
<Na viçtoria _ que regista

Ò ÍBÈ8O1IRO

mos, os loiros cabem tanto
a nós que labutamos nesta
tenda %ggMida como
uma almenara em campo
inimigo, como a todos que
nos tem auxiliado prestan
do desinteressados e valio
sos serviços á folha.

Se a data de hoje é de
congratulações, as enviamos
aos nossos leitores e ami-
gos.

Salão Um\
Completou annos nò dia lá do

corrente, o estimado moço Mr. An-
guste Pouch.n, intellig ute empregado
do commércio desta praça

Retrahido e modesto1, procurando
oceultar aos seus apreciadores a data
de seu .natal, conseguiu o distineto
anniversariaote rodear de sigillo o
grato acontecimento, sendo comtudo
des oberto pelos que de perto lhe
conhecem as virtudes e o sympathisam
de veras.

Ao distineto cavaheiro, que vem de
exercer interinamente o cargo dê
Agente Consular dd França e que
constitue um dos mais be los orna-
namentus da colônia francez no Ceará,
apresentamos as nossas cordiaes sau-
duções, associando-nos ao sentir de
«eus admiradores.

©ôlfio da;íua

^ _Ar

Nas hemorrhagias, nas
«uspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inílaminações do
utero-A SAÚDE O A
^ULHSR é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio que com seifurança

Quatro annos! o Jornal-do
Ceará completa-hoje quatroannos de existência 1

Tu, leitor, que não sabes o
quanto é difficil, iusanamente
difficil, a manutenção de um
diário de opposição nesta ter
ra; que dás o teu precarissimo
tostão pela folha, secn imigi-
nar a somma extraordinária de
esforços que entraram parafdzéla; tu, meu leitor" indolen-
te e burguês: (sim, tu és bur
g*ues, ridiculamente burguez...
excepto quando o- não. és!)

; não podes avaliar a grandezadesta jornada.
Jtíi quatro únnos... Sabes tu

que tempo é quatro annos, le-i
tor ? _}' um tempo longo i
Pergunta ao Acctoly quantos
contos de réis um governohonrado como o delle passa,
em quatro annos, do cofre ào
Estado para o bolço... Per-
guuta, que te responderá, se
não quizer mentir, que passa
muito dinheiro, passa dinhei
ro como terra!

Eu bam sei que passa.
Nunca fui governo como o do
Ceará, mas sei, porque bem
conheço o A.ccioly.

Quatro annos! 1461 dias I
E' muito tempo.

Ora, muito bem! Nestes
quatro annos deram se muitas
couzas.

Vejam só : '*
O Bibiu, que é o caçula do

Babaquara, já é advogado* jáé bacharelando pela-acadeníiá

f.y.y.. y^ÀiL.íi . ¦ ¦ ¦«¦ *^*^ia^PM,^Miiiwi-uM

Pela matta, a zumbir, de aza negra um besoiro
Nessa manhã de inverno fria,

Passava e repassava I E, creudo-o um máo agoiro,
Em cada ramo a flor tremia.

Insólito, no entanto, o bicho enorme e feio, 7
No vôo audaz e barbaresóo,

A cada flor roçava o casto e olente seio,
Sempre a zumbir, torpe e grotesco.

E ai ' não era um zumbido ! Era oomo um sussurro 1
Ou também não, que ssmelhava

Um regougo talveí, os semelhava um urro,
O rouoo som que e^e soltava I

Nem crivei se imagina um besoiro tivesse.
Tão espantoso e tão grosseiro

Eugido, assim feroz, que provocar pudesse
Tamanho susto ao campo inteiro. ,

E, entre as flores passando e repassando, as vendo-
Empallicidos de pavor.

Mais a vez lhe engrossava emquantoiia dizendo :
« Eu sou o amor I eu sou o amor I» *•

¦¦ :-:^7 :-y 7'
Inútil 1 por ouvil-o, entre as flores disposta

Uma sequer á phrase incruenta,
Não parecia haver que lhe desse resposta.

'-Se a forma tinha elle nojenta I

Antes, ouvindo-o perto & tremula corola,
As flores, mais se cõntrahlndo, -^ f7

Eram como se o sol, que é fogo e. abraza e.estiola,
As estivesse consumido.

Um lethargaas prostrava ejo fin? hastll erecto,
Hirtas de medo, hirtas de frio,

Só por vel-o de longe e o repellente aspecto'
Aterrador, negro e bravio.

E' que besoiro assim, pelo umbroso da matta,
Jamais, jamais outro surdira,

Dessa hediondez que não se diz nem se retrata,.
Sem que se pense ser mentira,

Mas, elle, tndifferente á repulsão que todas
Mostravam, ia eto derredor

Ás provocando, ardente ás Suspiradas bodas :
<Eu sou o amor ! eu sou 0 amor 1»

Das flores, de repente, a mais gloriosa e oara,
A linda flor da parasita,

. Que floresce no tronco aonde se agarrara,
Òv olhar prendendo a quem a fita*

Flor soberana, real, de pétalas sangrentas,
Toda frescor e luz e viço,

Mal de longe o avistou, sentiu em si violentas
Ancias rnortaes, por um feitiço !

Era a paixão, a fúria, o indomável desejo
De insanos, rábidos ardores,

Que força põe no abraço e inoèndios.póe no beijo,
Na gente bem como nas flores. 1

do papae, já usavcalça comi
prida com ceroula por debaixo, c
já não faz de noite, como
noutro tempo, asneira na rêdé
e... inda não tem vinte annos." O Jorge, dono do anel de,
medico que sorrupiou na Ba«
hia, fez do TargiuO seu col-
lote-curto ou pào de cabelleira,
e conseguiu tornar" se genro do"sogro, 

fazer-se medico dá S.
Casi, arranjar uma cadeira
na Livre, e chupar a mamata
corda de uma representação á
S. Paulo, via Rior4e Janeiro,
com papanças e festancas.

O Reimundão, liicho tufu»
na ! recebeu, sendo.apenas; al«'';
feres, uma co.on.lenda (sem^allusão "ao Páo lá da Serra!)
sobre os cangaceiros dó sogro
e uma penna de urubu.tinga
para escrever ao verrinas qué
despejam em enxurradas pelo
cano de esgoto do orgam offi V
ciai..

O Zé Queixo, coitadinho!
baboso e cheio de pretenção,
continua sempre como aquelle
negociante de cortumes de uni
romance de Nordau, tendo;
como o pobre diabo, opiniões
de papagaio e quando assiste a;
um casamento desejando ser
a noiva ea um enterro quereh*
do estar no logar do defunto .>,
Emfim, se não direi que o
Zê\ nos quatro annos^ mos-
trou-se semprt burro, é- pqt
muito consideração, como expli-
caria Camilo, ao illustre qua-
drupede das orelhas compridas
e appendice caudal pouco dea«
envolvido. . 7.7

O Salviauo augmentou o
consumo dos bezoirintíóí da

" ¦-7^-sfe--..,.^7..7*-'y>*y»-"

E a pobresinha, inquieta, anhelante, a maneira .
Que o Via vir, grande e nõjoso,

Maisbello o via I E até se julgava grosseira
Para um amante tão formoso I

O besoiro correndo á busca desse -affecto,
Ao virginai seio da»fi0r,

Não cessava o zumbir que não era de insecto :
«Eu sou o amo|.l eu sou 0 amor l»

Era de vel-o então, com ímpetos selvagens,
Na veludez do selo amante

A tromba rude e grossa, affelta a essas carnagens,\
Cravar feroz- e lacerante.

A flor, sentindo-o em si, mais vencida e mais langue,*
Numa effusão de amor tão forte,

Gosava-o a estremecer na oorola. de sangue,
Sem suspeitar que isso era a morte."

E era a morta I era a morte 1 Após louco momento
Delatro gosar, foi se o besoiro,

E a flor, ccmo se fora a ll«r <jo Desalento^
Pendeu sem vida no hastil loiro.

Infausta, ella ha bem pouoo entre as flores, dilecta,
Tendo o fulgorque outra não tinha,

Tornou-se num instante em massa vil e abjeota,
.—Nódoa da flor que foi rainha.

E o besoiro a voejar, preso do novo brilho
De outras, lá foi em derredor,

Medonho, a regougar o seu negro estribilho :
«Eusou o amor / eu sou o amor 1» ~

i^éM

¦ -. '^:;'y,..;y:r^:

Dá-se entre nós também, multa vez, essa historia
Da pobre flor, amarga e triste

Nem sempre o dooe Bem. na sua trajeptõria
A's tentações do Mal resiste !

Entre nós, por desgreça e não raro, suecede
Que o sêr mais bello, o sêr mais puro,

A meiga flor do Lar por innocencia oede
Ao Vicio torpe, hediondo, escuro.

E vemos que depois, morto o enoanto qüe cega
E enleia e oinge e prende é illude, v

Só resta o lodaçal onde morta escorrega
À flor etherla da Virtude !

E o Vicio, ascoso e! máo, duma negra peçonha
Que'ascua produz e que envenena,

Campeia infrene alem, face negra e risonha,
Sem ter remorso e sem ter pena.

Antes á busca vae de novo e ignofcTgoso,
Pára colher a nivea flor

De outra Virtude, e sempre a regougar trevoso :
«Eu sou o amor! eu sou o amor!»
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botica edas hervas doPiauhy,
, rclachando sempre na Relação,

O senr. Intendente, idem
quanto aos bezoirinh os e her-
yás, dormindo agora sob os
loiros que lhe trouxe o embelle-
zamentO' de três. praças da
Fortaleza.

ô velho Liruíàre-3. íde-n
7qüanto.aof} bezoirinhos c he;;-

vas do Phuhy.
. Ò Jaburá plaatou nlgodòei

ros na chácara da Aldeiota e
obteve 1009 empregos, com
accuroulaçao de vencimentos."O Gídêlba andou pela Ame-
rica do Norte onde raspou as
barbas, botou pulseiras e an
ranjou um automóvel movido

7 por uma uiachina formidável
de força de" seisce citas mil
bestas.

O snr. Páo lá da Serra tro-
coü o gibão de vaqueiro e o
varão de boiador ém S. Bene-

:dícto, pela farda de lacaio e
7pela vara -que Accioly 4%

passoU.com vontade. .
Tudo-isto era quatro aunos,

.Èm quatro annos também
muito tem rido á custa dos
párlapatões e marotos, este,
leitor, teu amigo das horas ale-
gres e desrespeitador insub -

inissó -
' Jacte.

Correndo o véu
Não se trata aqui dos a-

plixonados discursos do sr.
7ZeDalios, que o ódio extra-
vyasldò dos argértinos reu-
¦nio em folheto, como af-

frpnta aos nossos brios de
brasileiros.

Não. A questão é bem
diversa. Tem^feição local e
t/ata da hypocrisia ultra
do sr. Accioly, fazendo de-
clarár p^lo seu jornal «quê
nunca interveio em negócios
da economia da * Câmara~Municipal, è muito menos
na esphera de* attribuições
do chefe da communa.»-
/7- * '7 .*"¦ * \

Ninguém o crê. O snr.
'-' Accioly está bem conhecido
-para que alguém, tenha a
infantil ingenuidade de a-

• creditar em tjmanha afíir:
rnatiya.

A interferência de sua
acçao, em tudo que se liga

, d adn.inistração publica, é
hot iria e. não erramos di
ztindo, que até em cousas
da vi ia privada de seus a-
deptos elle imprime o eu

. liho de sua vontade,. não
ihfuindo directarnente, é
verdade, mas insinuando,
guiando e até mesmo o,s
pondo sua acção a actos
em que-só ps interesses do
mestiços devem ser atten

¦. tíidos.
.'-nH.' que a educação qua lhes
dietav à isto conduz. O ha-
bitUil servilismo delles acei-
ta-a, sem escrúpulos,fazendo
a independência individual
desaparecer por este Sys*
tem2, que degrada e livilta
e colloca em plano Ínfimo
do conceito social a todos
os filiados á politiza domi-
nante.

Temos ouvi lo da bocea
dos próprios habitues do
café de palácio, que são ti-
dos pelos imis sinceros, as
niais acerbas censuras ao
sr. Accioly e, no correr de
uma enversaçãò sobre as
cousas d 1 politica de nossa
térffi, são elles que-mais fa-
Iam, que mais condemnaro,
que müS ódio mostrain'"aò
velho oligarch-».

Dí_em-n'o, mas não tém
a altivez de dizei-o ás cia*
ras^ di publical-o em todos
os meios, porque a condi-
çao mesquinha a que estão
reduzidos obriga ao indecos

roso silencio a que se im-
puzerâm, por amor ao pão
de que vivem.

Abdicam do caracter para
sujeitar á ociosidade paga
pe'o cofre d >-E-,tido, metti •
do em mãos aventureiras,
como *ís do sr..Accioly que
o explora para 

"enrique-

cer se. e. das sobras, retri>
buír, com 03 pingues vinténs,
a submissão, de todos elles.

Habituaram se a esse rç7
giniem pouco lisonieiro de
vida e, delle sahir, rompendo
com os preconceitos dâ cas-
ta minú, que lhes creou esta
¦situação, é batalhar contra
a própria Índole, contra a
educação recebida nas hos-
tes a que se entregaram. v

Dahi, com a maligiiidade
çle seu.proprio.espirito, vem
a exploração do sr. Accioly
.que, certíssimo do estado de
submissão de seus inCon-
scientes partidários, impõem
lhes a norma de vida, pre-
gando-lhe o CREDO politi-
co que iiipoita nesse incon-
di'ònalisrno-j«í-^*«^*rw. Tu<

Meu Ódio
'Odeio b jugo atroz dos déspotas, odeio*
Áprepotencia vil dos nedios áutocratas,
Odeio a pretenção das nullidades chatas
Bos preconceitos vãos dè que oburguez é. cheio,

. Odeio ã presumpção das,criticas baratas
Dos néscios teimundões, tudo isso que não leio...
Odeio os phariseus, os frades e as beatas
O preconceito, o viciosa hypocrisia... Odeio!

Porém odeio mais, e detesto e abomino,
Que a baba da calumnia e o ferro do assassinio,
A essa inércia vil e villeza cobarde...

Com que tu, povo, tu, a victima, te curvas
E) cães no lodaçal e vaes nas ,aguas turvas,
Té onde o teu \ algoz te afogará mais tarde !

1
Magnesiana de ©. Lou-

renço—única água que mais tem
Preoccupado a attenção de Iliustra-
nos medioos do Rio de Janeiro, S.
Paulo, Estado do Rio, Bahia e Per-
dambuco.

á-1(_2 horas da tarde de 17;
Objectos-para registrar atè ás

11 lt2 horas da manhã de 17; ;
Cartas para o interior até á

1]2 horas da tarde ce 17;
Idem idem tom porte duplo*

O
Rodrigues cie Andrade.
sstssà sraawwwíOTSBM!

Ghixmica
TRecolhido aos bastidores do

Jorn:d—rdesde as priscas eras
em que a nosso egrégio Sa
trapa, deixando á testa* do go
verno um satrapoide, ' houve
por bem de sua, própria segu
rança e da submissão de sua

adò elles acceitam com hu- Satrapia ir expor no Rio
mildade, mas de tudo falam sua excelsa hediondes physi
ás- escondidas ,Ca e moral-teah°> comtudo,a» esconoiaas. ; ! acompanhado caju attenção to-li na certesa desta situa* ¦ das as peripécias, todas as
ção, o..,sr. Accioly impõe- phases desse equilíbrio insta-
lhes a regra de aCção que vel com queomanhoso turco,
não pode deixar de esten- q"e nisto é quasi japonez, tenta
de,seà administração d.-S£LV£SÍ° * "^

edihdade, cujos destinos se Assim é que nunca oíperdi
acham entregues A geitão de vista. Delle tem me-dado
de um servidor laborioso, constantes noticias7 este^"fina,
cheio de boas vontades,mas e»te impagável, mysterioso e

• r " - ¦ 4.j u • extraordinário Jack do Olho docuia funeçao está sob a vi« *_,._ „M- „ _ . uwvwt^l**/
.i . : . . i rua, qne o maior sucesso lororilancia _ de de# camaristas, nalisticq já fèz na, terra de

todos |imbuídos daquelles Iracema. Através de suas fui-
mesmos princípios, e sujei- garantes chronicas diárias te-
tos áquellas mesmas normas. Iflho a^ttJ?° todas.as esêaíamü

Não vae muito fnpf'*f^ ^*g* ^p«/itó,que sob ao bjectiva indagadotempo em^ue;o srvInten; ra, desse" espantoso ò4: de
dente, porqueVèínbellès^ü af;| lytice Cornam: prcípèfeSej^ as
cidade, ajardinando a-5 suas 

'«iais bizarras e repèlièntes.
praças,e cogitou do bem de E}' c°mo si eu estivesse ob
seus municipes, analisando ^atL^r^ ? f0*r . ,, .cra.u atravez de uma forte len-*guas e reconstruindo poço|tebi convexa... Causa asco e
pára servidão publica, teve causa niedo esse colossal fo-
de haver-se a braços com, a co ^e, bacillws, cujo centro pri
inais?tenaz campanha, movi- mo/Tdialé o Babaquara grande.
,1 1-1 Mas como observador, fida de-palacio, pelo verbo tpjn7emflfo wuaciv_uor, u'*;." 1 / -7 ,- tel° sempre, pela poderosas_riico.es do^cannn.t-a Ga- objectiva de immersão do Jack,

delh_f concunhado de José que tudo põe"claro no olho
Accioly e representante da darua,
oíygarchia níquelle depar ! Vl*° ^üií coai seu enor-
tamento • ta administração Z^Z^ ,t 

<i™X°S 
^* gas, todos em serviço publicoPublica' I mastigando e digerindo o po-A lutaqu-i sustentou con- bre queijo do thesouro, 'cgmb

tra o, sr. coronel Guilherme 3e fossem rát-tsanas; admirei-o,
Rocha foi uma luta inglória, me,smo de cá» uas mas, cafés,

de des-

O dr. Samuel Bemheirn-, àtè á l horas-da tarde de 17;
, Cai tas para o exterior até á
í[2 horas da^arde do 14.

Emissão de vales àté ás 11-

7_le Paris, apresentou na ses
são de 27 do passado na So
.'• *• ... jjiuioac*w v*o vaiou ab

ciedade Internacional contra horas aa manhá de 17.
a Tuberculose uma memória —
sobre os estudos e experien- As malas que o vapor «Pa-
cias que fez para consegui! rá» tem de conduzir para os

esterilisações do ar que' P01*0.8 do Recife, Maceió, Bahia
- .e Rioinas grandes agglomeraçoes de 17

contêm mnitas vezes de

fec_ai*-se-ãv> amaübã

RecebeNse-ão impressos até
40:000 a 50.000 germens ás 10 1|2 horas da ma**hã de 17;
perigosissimos por metro 

' Objectos para registrar até ás.
cúbico. Citou muitas expe-;9 ^2 horas da manhã de 17;
_• -7¦,'•" Cartas para o interior até ásriencias em que, com o au-'in 1i0 ,rt^oa ,„ , .l,aw«°... ^ ,1 .10 1(4 horas da manha de 17;xiho de apparelhos muito, Idem idem com porte duplo
simples, esterilisou ar. mui- até ás 11 horas da manhã de 17;
to polluido. . I Cartas para o exterior até ái

Para essa esterilisação' ^ ^ horas da ma^ã de 17.
não nrecisou de medicamten. BmiS8ao de vales até ás 3nao precisou de mcüicamen- hom-B da tarded8l7.
tos anttsepticos.. Lom a la- *r ^jfn ~f~r=
reira do fogão commum e| òliuvAU lil!i
augmentando a ventilação, j 

~
Ao publico

uma luta de inveja, de des- |Í;t£#^ ac.omf*
V , .. »&a_o de seu indefectível ^

peito, porque todos bemdi-,!guápo ajudante de ordens pozendo a acção do sr. Inten- liciul; apreciei-o através das
dente pelo que acabava de icònias finas, xemoques e pi-
fazer, confrontavam sua ad lherias da .verve carioca; vi-o

; ¦ - r regressar, gàrbóso e ufanomm straçao com a que ia- hh^^na^^-f; 1 • uiano.
. . 7 , Dwaonando^podeno, arrotandozia e continua a lazer o sr. impafias e approyando m totun

Accioly no Eatad >, gastan-, os ari*eganho3 de seu filho Zé
dj a rodos os d'nhei:os pu- e respectivos queixos contra o
blicos, sem proveito de um¦Jfdactpr,chefe., do «Jornal do

11 . Oearà»; vi-o, aros os irí^t^cmelhoramento Siquer;_ ' aC011^imeiIt* s ¦£ 
%7ggVencido, e imposs.bilita- da emocionante tragédia do

do de arcir contra seus des- Terreiro do Paço. ficar nervo-
peitados desaftectos de pa* so,-tremulo, seriamente im-
lacio, porque seu cargo é de Pressionadp, com a maiuVdé
nomeação do mesmo pre-" J?!^^ 

e vendo perigo
., ¥ , em toda a parte, ate mesme

sidente que ordenou aeam- nas cartas do Jack ;vi,o tam-
panha, teve que capitular bem por meio da traça dàquel»
por amor a algumas dezenas Ia conferência do Secretario da
de contos de sua ecunomia Fasenda (que. lhe foi um máo
oarticular, empregados SUfef °^ ° talento admiraj
,, 1 vei de Waldemiro Cavalcanti)Gamara para a ulti nação querettdo a todo transe desço-
dos melhoramentos que in- brir 'quem era o anarchista
troduzio. Jack, estirpador e regicida. .

1 Depois delia, não mi is. Vi mais o Sr. Tiburcio, que é o

poude tomar pé porqu. ^ ^e ha lá na 
^,ra 

assu-
ir ,, , > K , ,. mir-o governo do Ceará por
jespantalho 

do. chefe da oh- uas tantos dia8. sem -carro e
garchia se ergue como uma sem palácio.;.. Vi-o.. .e a tan-
ameaça terriveí^ jurando- tos outros, qüe nem sei mesmo
lhe absorver, não so as ener- con}° conte.
gias de administradoras Mas nada *disto 

^ esPa.tt,,
j. , - , ... tou, porque era tudo muitodinhe.ro do empréstimo que natural em um satrapa egre
muito lhe custou a ganhar, giogomooncssoeemseupovoi

Pasmei, porém, e ainda es-
tou de bocea aberta, vendo a
sua audácia; - vendo a chapa
apresentada ás eleições do pro-
ximo quatriênio presidencial.
Nesta chapa está o nome do'
Babaquara para presidente e o ,
de Graccho Sacco para 1? vice-1 conseguiu fazer passar porj
presidente... varias placas de amiantho; Horacio Nunes, proprie*São excluídos os nomes dos! aquecidas a 189? todos os tario da Pharmacia Popu*"aia P^iosos chefes locaes 

germens contidos na. amos- lar, sita á líua Generalda política accioly ua. EJis a b, , c- ' " , ^-naioraffronta, o maior escar- 1 Phera de uma sala, que por Sampaio n. 157, declara ao
nso que se poderia lançar á essa fôrma ficou, completa- publico em geral que, de
face de um povo. Pois está mente esterilisada. ,hoje em diante pernoitarálançado o repto ao Caará. | -A applicação pratica des-'na mesma Pharmacia,' po-Será^possível que elle tenha se raethodo terá certamen-' dendo ser procurado a qual-de submetter-se a essa igno- ,,. , . ,, . - , r. ^
minia, para vergonha eterna te um resultado extraordi- quer hora da noite. A-
de seus filhos? nadinario no saneamento das, A'todo aquelle qüe qui-

ííâo só é possível, como é enferm iriivs^officinas e todos zer se utilisar de seus ser-
quasi certo. os logares fechados em que viços, garante que será àt«Mas deixemos de historias: tenha de estar de nu.*tendido. 7-3—08.digamos a verdade núa e crua: /o w<j«
EJ' bem digno este povo do go-.mero de Pessoas •
verno que tem e continuará a
ter. --'

"ufa»

Logo que terminem as fe-
"A PreYidenGia" -

.JÍrZt!T°AnaÍ 
accidh 

10U!rias f^nses, diz um ^ Caixa Paulista de Pensões
ZZÇr f ^ffferüal0' gramma.doRio,ocondede -QÍnRCI)ânm
porque o Ceará nao tem gen-jf ... ' . • . SEDL S. PAULO
te, exportando tanta para o ^P^ma proporá contra ¦
Amazonas. a União uma acção de in-. (Um Por todo^ Todosporum)

ã!^8"5^ _P^íaVGr 
d:° i 

" 
fi*1 X - Ü P^soes sè-

E) a prova disto é que hoje
completao denodada<Jornal do \ Banco da Republica quantia 

'r^Snlifriill 
Tnl Ara.4 1ougos ediSiçultoso, superior r2^07 contos de ^aLS«" 
PCeará» 4 longos

anuos de campanha heróica,-
mas iufruetifera, contra essa
corja vil de salteadores que ex-
piora os cofres públicos; é qüe,apezar de terem sido postasem evidencia em todo o paizas suas grandes falcatruas, os
bandidos de gravata continuam
a. escarnecer assim de nossa
miséria e... de nossa fraqueza.

Mas... «quem muito se aga-
cha... o accioly apparece...»

X'secca ahi está para cas-
tigar-uos. E} ainda, teimam os
scepticos em não ver nelia, o
dedo da Providencia Divina !

Qua povo cego I Que povoingênuo 1
Jacy XJbirajàra.

Magnesiana de S. Lou-
^enço—Iilustrtis médicos do Rio,
J>. i-aulo, Minas, Estado do Rio, Ba-
jMa ^e Pernambuco, appücam cons-lantemente esta saborosa e extraor-dinaria água em suas clinica e cora osmaia felizes resultados.

-)\e£.
reis por prejuizjs que lhei Pela caixa « a gãQcausaram a decretação de sérá no maximo de 1:200$
sua fallencia^ 7^ :• | 

por ann0 . pela caixa g
. „ .-*-*o^- ie|le será ^,e . i:8oo|00oA clinica operatoria do dr.Uo«,*kQ^ -« 7.

oura Brasil Filho l„LZ[ i ^mbem P^r ann°> n° «»a-
ximo.

Moura Brasil Filho registrou
ainda nesta semana estes ou-
tros casos em que a interven
ção cirúrgica do habilissimo
especialista foi coroada de
optimo resultada : dr. Vicente
Góes Brasil, dum pterygio in-
terno no olho direito^e Fran-
cisco Lopes Iveal, dum outro

i*eçatã [prospecticos
.7 - Ao Agente geral no Oeará.

^ ficim de Castro Correia.
boiões vazios de £pidernv>f

A Pharmacia Franceza,

Os. jornaes inglezes contara um eu-riòsa aneedota do escriptor britannico
Ridyard Kipling, que obteve o pre-mio Nobel.

Kipling tinha o "dostume de pagartodas as suas despezas, por pequenas
que fossem, entregando aos fornece-
dores cheques para que os cobrassem
a cargo d* coma corrente que tinha nobanco.

Ao cabo de certo tempo Kipling ve-rificou, não sem espanto, que a som-
ma que depositara no banoo nâo di-
minuia em proporção ao que aceusa-
vara as quantias cons gnadas nos ta-
lões do seu livio da cheques.

_ Descobriu, porém a causa que mo-tivara esta apparente anomalia. Indo
um; dia" visitar "um 

amigo, viu em casadeste, èmmoldurados e dependurados
ba- parede, dois cheques ass'gnados

pterygio intóópm ambos os avisá^ .que 
"absolutamente

olhos (tratamento gratuito).'^ ii-^^i w *~ •
Da mesma -moíestia foi ope.^a°JÍ Pra boioes vaslos

do Francisco Alves Brasil. |de ^.HDEjRMOL, pois não' usa para manipulação dos
seus preparados .objectos

ra
O sr, Cezar Marques, artista
e industrial nesta cidade, foi,
com rapidez extraordinária, servida er^m7á^e^aoueegualmente operado dum ou- £&; . ° m tt PCBBUíl 4ue
tro pterygio interno no olho aPreseutar 5 boiões vastos
esquerdo. a° acreditado e já citado

4 menina Isaura Picanço,
de:12 annos de idade, foi de
mesmo modo operada gratuita-mente duma iridectomia an 0 M ., ,
tiphlo?i.stica em leucoma quati ! ^SUJ0S 

Sera0 aproveitados
total da carnea do olho direito, j sóíneate para a venda de

Um caso muito interessante pomada mercurial...
foi o da criança de 9 annos
de nome Thaumaturgo da Sil»
veira, operado de strabismo
no olho esquerdo. Logo depois
da operação, a criança sentiu-
se inteiramente livre do incom-
modo.

preparado—O JEJhdejrmqi,
—receberá um boião cheio,
de EÍPiDERMOt/ e os vasios

pm ponto
Liquidasse* um resto de

mercadoria por todo preço,
(Do Jornal do Commércio, sendo o ponto no Alagai

de Manáos).

por eU<j|Kipíing,~in^rrogou-o sobreomodo como os adquirira, eo a™go i MóVÍlB Ollto' (lu POI'tOentão respondeu que 03 comprara aum commerciante.
O caso era simples :^ os commerci-antes negociavam prosaicamente \:oma gloria de Kipling. Não cobravam aimportanc.a dos cheques no banco, evendiam-nos por preços mais eleva-dos aos colleocionadores de autogra-

phos. •

Museu RocUa
Em visita a ;esse estabelecimentoscienüfico de propriedade do uossoamigo Dias da Rocha, estve hojenosso distineto conterrâneo P.

Vapores €sperados
DO NORTE

Nac. Pará . . ' .
DO SUL

Nao Olinda
Nac. Qanoé. . .

17

17:
18

da

Oorreio
Às maíás que o vapsr «Olin-

teín de conduzir para 03
Alyes Vieira, digno gerente do con- j porfcoe do Norte feonr-Be-ão amasulado Geral do Brasil em Londres.! nhã de 17.—*-~£>o«$-<-~ Reoeber.se-ão impres80n; até

diço, um dos melhores até
hoje conhecidos.

O motivo da venda é o
dono retirar-se para o nor-
te. A' tratar com

Bruno Pacheco.
Águas Mineraes de S-

jjourenço-as únicas colhidas
da. rocha viva; d'ahi asua pureza e
expeliente paladar.

A^ua 8. ILíOurenço-Ri-
qnissima em saes mediciaaes, d'amaJimpidez incomparavel, única colhidana tocha viva.
Magnesiana de S. Lou-reüço; (não é purgativa) saborosaágua ae meza e de effeitos pusitivosdas moléstias intestinaes. Nos suffri-mentos das Senhoras o\seu effeito causa admiração,
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i ^bH
A SAUDE DA MULHER—é o medicamento l.infallk

vel nas moléstias do utero. E' suprior á ergotina nase
hemorrhagias; mais activo do cue o apiol e apiolina rias
suspensões e' menstruações difi cé;s;r mais efticaz do que
os ferruginosos e a quina nas flores brancas e dé..effeito'
mais prompto e duradouro do que a morphina e todos os
calmantes nas eólicas uterinas e finalmente facilita prodígio/
samente o parto. ' .

-álegre-BàÜBTLaBopatoíiá em Porto
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacíjeco

:*"
,1 

;¦- 

¦ 
.1 

.. . .

| ttpmit# à>

Xa_tp.'i.|irattn
FORMULA

• -.DO—
Dr. Eduardo Sax.gi.do

preparado
Selo Pharmaceutico

Antônio da €osá. *
Tbeopbilho

i —:o:-— •'

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado. yE' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysiás, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E1 ainda preconisado no trata-
mento de escro falas, dores rhe_-
maticas, inpingens e de muitas
outras aff.cções da pelle.

33' o melhor de todos os
J> epnra tivos

Dóss :
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

re falcões.
Oreanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
DEPOSITO x

Pl_ar3?--_cia 2. ra__oe:_a
48—Ruá Major Facundo—48

Charí— Foxt_l_z_,

Oiiacj<Ub
¥*fa

Vende-se ou, aluga-s
uma, toda plantada com
frueteiras botadoras e jar--
dim na frente da caza.—
com cacimba com água po-
tavel, cata vento, banheiro,
caixa d'agua & &.

A' tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza Ji..,

A Previdência
Caixa Pàullstade Pensões-SaJ. S. P _nj o
Situação em 31 de Janeiro de F9O8 :

Sócios existentes—10^496
Fundo de pensões (inamovivel) Rs." I97.859$5çi
Fundo dè reembolso V; .Rs. 60.7?7$219
Capital subscrípto•- .... ,-. Rs,, 5.824.338100o
Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa?

milia?. ; _ . /:'/ 
''Mj ¦

Associae-vos desta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa—j\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—J}—.pagando
2$5oo por mez durante* 15 annos, uma pensão vitalícia
de _5o$ooo,no máximo.por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

Álvaro de Gasíro Correia.
¦ **

PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;
>¦*. ¦* '" ' ¦ ' . •¦¦ ¦ -"¦'.,'-• '.¦;.'. '-O''"

Rují, S. Pompeu _>8 e Agsemb] é», 64

CEARA'-FORTALEZA

j.os homens de quàjquer idade
aM^^__BH_M---M-_MI-rMI-_M--MM-BB^M-H_M«-^^

V ..-';"*¦

Debilidade» Mascolinas (Impotência)
COMPLETAMENTE CURADO

J^Íoyo, mojfcnsiYO, agradável, e lratarr\er\to míallível

y_t_a_s__as_a»^- «sa*_*__s. -?«¦. x-r?--__í!s to.-í_r;í__ti. ___n«_^t!Wí_íi«_asa__

.
ssiduo

DO MARANHÃO

Sacca de 60 Kilos vende
a-68.50o no armazém de

)\. jYíar.ins k Comp.

Praça do Ferreira n° 27.

;Caj_n\ gordura
A melhor e mais nutri-

tiva fqrragem conhecida no
Su.

O seu plantio, presta se
a todo p terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no
).rmaz.n\ da Kua fdrrnoza, 82

Amfa. íarello dô
-t.Ü3gO> dito de arroz, ca-
pim secco, milho para se-
mente e munguzá,. assucar
de toda a qualidade, café
superior, vende-se -barato
no Armazém, da ^ua \?w
ni-sa- 8_r*

BORO BORACIOA
Pomada milagrosa para
dartliros. ec_^ma_, em-
pingfens, queimadurasde
todas as moléstia.

Parafina e tinta para
flores recebeu a PHARMáClA
POPULAR.
Rua General Sampaio, 157.

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG--
addicionou a cada maço de cigarros una P I T E I R A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

.].'*..

>.

IP?

351 A IBIF ICA' IJE._ÃLa_3M"_À.»
&n\Ã,o/mv/vio (Somei»

_Poríanfo para não serem Aludidos peçaá: /
cigarros Zig Zag-com-Piteira

$A-

• :'_¦?¦.$.

•1__ss

TJnico •_FlaTDrioa._áLt©
PHILflMEÊO GOMES

ia-PR_ÇA DOFERREIRÂ N?— _»
msmi

IMPORTANTE : — Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
_í. Arstft Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Dire--
ctor do Laboratório Chiuiico Municipal da Capital Federal Ar-
gèntina. Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.

Illmo. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo 1168.

Pratiquei a analyse de seo remédio e devo declarae que a
dose, ct-rao as in-irucções o dizem, DE TRES PILJLAtí dia-
rias, poflem ser tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado :

P. N. ÁRATÀ."
Escreva pedindo nosso livro que (stá
impresso em lingua portu. ueza, o qual
lhe será enviado grátis, em uai envo-
loppe liso para que niuguem saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e^uuico tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA, o favorece o, restabelecimento do vigor, e por
esse meio tornar são, forte-e vigoroso a am hotnem de qual-
quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto SaXe, Ave-
nida dè Mayo, 1168, Buenos-_yres.

Advertência.—Toda nossa correspondência, é
respondida era idioma portuguez.

na cura da

^8..

êl Êm*'

do

TSÜfflii,
O desapparecimento da -ASTHMA, ha de ser o effeito do àpparecimento

''A:Wm^
__E

DEPOSITO GERAL

U:i cl lio

.,a*pmacía ,.2oL
CEARA-,RUA SENADOR POMPEU 100

dst

j^ííençâo..'
PARAFINA, para lavagem

de flores art-ftciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
-C^MI^A-?' para encandecen

teTde grande. disr»ção.
SABONETE SANITÁRIO

msis barato que em- qualquer
pftrte eno.ntift-ae uo JOÃO
NERY.

Quem soffrer de dor
de dentes use o __!__. JM__D-
DIO BOBERANO.for-
mulado por Jovent.noFeinande. eque se ren*
d<» na ma SlesiiíyfSoTr Pon»
pen n.40.

Moveis
TIBURCIO TARGINO

Jsíovidade
Jo.l. 'tery chama a preciosa1 átteuçao de sua muita concei-

tuida freguezia para o sorti-
mento do afustanado gu-gurão
de duas larguras, fazsnáa ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como. apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.*

Dita. «am pecas de nmvinn r
pratinhos, ultima novidade re-
oebeu e vetfde commodamentp

João Nery
Rua Major Facundo n° 110

^r__ 5 S h . ~i v4. fyvv
Uma dúzia de VINHO

do RIO GRANDE do SUL
vende—€milio 5^

Rua Formosa n? 1^9—
está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusússimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparadores, guarda-
vestidos, istantes etc,

Não há que descutir, os cigarros
que se devem fumar são os PHE

Casas a venda é
Vendem-_e dez ppqueít.e

capíiviuiS en.ravadas em 30o
palmos de terreno no &pinv,\-
ve* bair o do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar n'esta capitei com o Coronel
Antcaio Terlfisimo Freire e dr.
Wi Ç«Tiwd»tí,

fBfóncEiíè. ífOcüfoniea
Mais um que recobrou a saúde com pouco dinheiro, devi-

do a efficacia do Peitoral de Angico Pelotense
João Fernandes Pereira da Silva, attesta que, soífrendo áa

uma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz que o impedie
muitaB vezes de trabalhar, fez uso do maravilhoso Peitoral dè
Angico Pelotenje, ftcando complotaraente curado oom o uso de
poucos vidros. Jfara allivio dos que soífrem e por ser verdade
firmo o presente.

Pelotas 6 de abril 1892.':':f-f'- João Fernandes P, da Silva. > A:
O muito conhecido guarda-livros a"esta praça Affonso

Estreita attestou o seguinte:
Tendo usado para combater uma bri nchite rebelde de* que

soffro, o vosso preparado Peitoral de Angico Pelotense, acon-
solhado pela experiência que tinha na applicação que fiz á uma
minha filha atacada da mesma moléstia e que ficou completa-
mente restabelecida ; éu sinto melhoras que presumo oura completa

Pelotas, Setembro 4 de 1883.
Affonso Estrella. V

Pedir sempre o verdadeiro, á venda em todas as pharina-
cias e drogarias.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
Í)E EDUARDO C. SEQUEIRA -;

jV 9ora o obséquio de eiwiear atlestados
-..'"¦¦

No Ceraál—Osvaldo Estudart e era todai as Pharmaclap
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8SO0O Maravilhosas descobertas

A duzía de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende v

Emilo Sá.
.raça do Ferreira, 38.

Pilulas © elixir de cabacinhg
Peitoraf de juatamba,

.»____) JeTa. V«_. _Smi ¦-JmLí
—DE-

PREPARADOS POR

fígua/!A.ineF_l

J. P. de Almeida Pilfio

_sS'!

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá',"
Praça do Ferreira n. 38.

Tal-oado ie #1
dè 22 palmos recebeu a

Casa Souto
I Rua S. Pompeu n°. toq

Phaniacia Andrade
Ne$ta acreditada PHARMACIA são encontrados 1

preços módicos ós seguintes preparados:

_ÉD_i_cir DepuratiTO--de catharros, , bronchites, pnenmonias,¦Âòariguè. \de Andrade, approvado i-fl-enzas, pleurizes, asthmas, coque*
pela Inspectoria de Hygiene—remédio (luche., anginas, rouq_idões, hemb»
já experimentado é conhecido^pela1 ptises, e quaescpier affecções dot
sua grande efficacia no rheumatismo, pulmões o da garganta. 

~

nasyphilis e "em todas as moléstias —-
do sangue e da pelle. E' ligeiramente Xarope Anti-Asmati-
laxativo, auxiliando as funeções do1 cc—de Rodrigues de Andrade, reme
figado," estômago, e intestinos.

; tóliscir de JELola e No-
Queira. CSrlycero-ITerru-
fgixkoso e Pl_osp_-atado,—

.0 remédio por excellencia para asj Pilulas Vermifugfas—de
senhoras fracas. Efficaz na anemia,! Rodrigues de Andrade, também ji
chlorose, lymphatismo, rachitismo, J basttríite conhecidas como efRcazei
es-fophulosei fraquesa geral» siispen-; e sem inconvenientes para expeliu
sõèu, -irregularidades (amenorrhéa, os vermes de adultos e creanças-
dismenorrhèas eleucorrhèas);metrites, Superiores, ás preparações de mas

Vmetròrrhagias^atharro uterino, incon- truço, santonina e outras, ás vezt:
tihencias, perdas brancas, perdaaj nocivas á saude.
seminaes, etc.

pHEITORALDE JUA-
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

^romoformio Composto
(Formula. Ao Dr, Edoardo 8algado)

MODIFICADO -M PREPARADO
/ P . .0 PHARMACflU-ICO

ELIXIR DE CABACINHO,
constituem ò melhor espèci-
fico das moléstias provenierii
tes da impureza do cangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

Rãp*?.'
'¦¦';''•'¦¦' 

*

— AS PÍLULAS E O —
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
GentraL, Andrade e Drogaria Central'.

•n«s_«rdl—*fo_-t«l___-

Tem-se ohtido com este medicamento extraordinário resulta*
do no tratamento dé todos os casos de Tosse, Rouquidão, _-Ca
tharro pulmonar, asthmaLattwgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creançaeu.
Poderoso calmante é desifectante das vias respiratórias,

Diminuo e supprime a Jobredos tuberculoeop."Pf-OT. ÍAdultos: 3 colberes dis de"_op_ por dia
i>UiDCl jcfeançus: .3 " •* " chá f' •». ,

DEPOSITO:
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fP.fiarmasia ffimmtí
48/RUA MAJOR FACUNCO, 48* 

CEARA1—FORTALEZA,

Ynn„-««A teusbom n*-« . harmuclM T?«.Btout- Pob^h 9 Alhsno

dio experimentado e seguro, que send<
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

Injecção Anti-Blenor*
rliagica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e are
matica. W_o produz estreitamento
e cura em p_iucp tempo. ;;'* "

^Solução Anti-Nerrosa
J de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
iUperiòr suecedaneo- das soluções
pòly-bromuretadas, taes como Lar-
rõ^ienne, Baudry, etc, no. tratamento
da epilépsiá (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito; pai
pitaçõ«s,tonteiras,gastralgias, eólicas, e espinhas do rosto,
insomnias^elànchólias^ypocondrias,

I_oção Anti-lDphelic. -
de Rodrigues de Andrade—soluçai
aromatica, quetira assardas, panno*

'rfitàbüidades, etc. Não produz flatu
tenoias cem symptomas de «bròmis-
mó,> como vertigens, esquecimentos,
eto.

Xarope Peitoral Uai-
sarnico—-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses,. constipações, resfriamentos,

' lodina e Dentína-d»
Rodrigues de Andrade, remédios patador de dentes tópicos de antigo co.
ceito e acção rápida e segura.

Pó e EUxir £>enti_ricior
•—de Rodriguei de Andrade, ine>
cediveis para o asseio da boce»

Encafrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora 3^ noite.:]ÊBAAMAfJA 

ANDRADE.
Rüa i. POMPEU ~1\; 200—CEARA'

•-' " " .• 7j?Í^_____V'

Iníluenzli bronclites
GG8A DE ÜM GOLLEtrA ILLUSTBADO
radical pelo Peitoral de Angico Pelutense de uma bron

^belde, conseqüência da iDflucnza, como se vê pelo at^es-
iftdò abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva é
influenza-Por ser verdade, firmo o presente—Pelotas, 6 dt
Novembro de?vi890.r—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO 'É

TETm caso detosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Arigieo Pelotense !!

Ar . Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz-osse, que impe^ia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconseííiados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio~-o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão fligellante mcommodo, ficando radicalmente cura-
do oom ouso apenas deimeio frasco. B por ser verdade espon-
lidéamente passo o presente —Pelotas,r 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães. ,

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, Obronehites, influenza, tisica no
começo, etc. \

Daposito geral—DROGARIA â)E EDUARDO C. SL
QUEIRA—Pelotas

Pode
álütlü SoüaBda

í
Vinho Reopnstituinte

Do ,7Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
_3centes, anêmicas^ senhoras gra-
vídas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as ' flores
branc.r

iníe-u ei tola as Mas -
• ¦. atmatiaMlo Wo

Preço*— 4$5 00

0 laraje ie. akca ás Uep
ÍODURÂDO

do Pharmaceutico

3' B- dc.77H0lla.iida Cavalcante
d»pura o sangue contaminado pelo germen df.
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas 'do sanguf
Os resultados são os mais satisfatórios.

XJfROPh
Jucá e bromoformio

DO

Vidro 2$5Q0

DR. ASTROLABIO PASSOSJ
Este xarope, rigorosamente dosado erma*»

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
gaita, como sejam -tosses retoeldes,
constipações, astl_ma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por Irmumeros attestados.

2)0* Vcndc-se em todas 35 phar-
macias.

pitutas de Cerpina e germes
D0A

3v.M.fí\ommia^oáa
Estas pilulas cuidaiosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. f

Compostas de substancias, completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoraçãò eao mesmo tempo desinfetão arede pulmonar.

Caixa 2$ò00

DO
DR. M, MOREIRA da ROCHa.
Especifico contra a bypoen)ia~«vicio decomer terra.—geophagia.'

RUA SENADOR POMPEU N. IOo
«-_>

____B_I f_fl __»<_iTOS
% 6. Cabral
Mudou-se para a'

BÜA pjOB FAGÜHDO, 3B
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito' para vendas
em grosso èa retalho, ea preços os mais módicos possiveif\

<e Costa BTerreira Sm Penna
..'..- 
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Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Grazlella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumphor

De Jezler Sm Hoeningr

Chiquínha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespãnha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
^ De JL. Caetano da «WUhra

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas,, Marocas.
Em yistà do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua->ídade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

FO^t^ieiaQ. ::7
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"xíão é de crer-se que umí"
Mãe Seja

Capaz de c-atar sua Creanca'
sem embargo ha muitas que persis-
tem em aliuicutal-a com prepara-
çõ_ doces; as quaes, «a maioria
dos casos, sao causa de toda classe •
de desordem intestinal, eufermi-
d.de tão summàmente perigosa
para as creanças em- todos os cli-- mas, especialmente nos trópicos.
Se alinientardes vossa creança
com
Imperial Granum

o ALIMENTO
Nâo Dulclflcado

vosso lar não ficará desolado.
k venda em todas as Droga-
rias i* rliarmacias...,

Juo. Carie & Sons, N.V. ..TJ.A._

i.;S.

_£PIÍE_-I.__^___5ffl

0 Xarope Peitoral Composto
POR

Fi Ràndolpho X,
da Silva ;

Approvado pela Inspe-
„! ctoria de Hygiene do

3| Ceará é o melhor de to*
dos os preparados .-, até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Infínenza ê
afféffâés pulmonares.

A efficacia d'este po_,
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla»
me.

^ Acha-se a venda na T^Ua
S Senna JVtadureiran. 79.

m ¦¦' INFORMAÇÕESfü
na Praça J. d'Alencar, 14.

ÍEVV.V-V
Preço . . . 2$ooo I

l
1 boadode cedJS

Tem em deposito e está re«
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*,
prador.

Bôa concecção para as com***
pras de 100 dúzias acima.

Joio IMer^
T^a Major facuado 110 237-30

•Para montaria de Ho.'a
m.em, Senhora, e menino*
RECEBEU

ZuoaAocioíy
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